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Concepção da Área de Resultados

• São “núcleos focais” de concentração dos melhores
esforços e recursos visando as transformações e
melhorias  desejadas na realidade.

• Incluem resultados finalísticos para a transformação
da realidade.

• Cada Área de Resultados será alvo da intervenção de
um Grupo de Projetos Estruturadores , agrupados em
função de sua sinergia e sua capacidade transformadora.

Concepção da Área de Resultados: As áreas de resultados
se referem aos destinatários da atuação do Governo e não
às suas dimensões organizacionais internas!



Lógica da Construção das Áreas de
Resultados

• Objetivos Estratégicos

• Desafios setoriais

• Resultados Finalísticos:
Indicadores e Metas

• Projetos Estruturadores

• Agendas Setoriais

Desdobrados em:Desdobrados em:

Traduzidos em:Traduzidos em:

Materializados em:Materializados em:



Projetos Estruturadores

• Iniciativas estratégicas para atuação do
Estado, que possuem um monitoramento
intensivo. Atualmente a carteira é composta
de 57 projetos.

• Cada projeto possui um objetivo e escopo.
Ações com metas e marcos para o período
2007-2011,  são detalhadas anualmente.



Agenda Setorial

• Plano de ação construído a partir da identificação
dos principais gargalos estruturais e
administrativos que impedem a implementação
da Estratégia de Governo;

• Contém um conjunto comum de medidas em
favor da implementação de melhorias de gestão
(exemplo: Priorizar as aquisições de bens e
serviços comuns, por meio das formas
eletrônicas de aquisição - em especial, o Pregão
Eletrônico).
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Desafio

Taxa de roubo em Minas Gerais 
(por 100 mil habitantes)

131,9

150,5

128,2

154,9
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Fonte: Centro de Estudos em Criminalidade e Seguran ça Pública/ Polícia Militar de 
Minas Gerais

Taxa de homicídios em Minas Gerais 
(por 100 mil habitantes)

19,8
20,0
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Fonte: Centro de Estudos em Criminalidade e Seguran ça Pública/ Polícia Militar de 
Minas Gerais

Manter a reversão
dos índices de
criminalidade

conquistados pelo
Estado nos últimos
anos. Reduzindo
substancialmente
tais indicadores.



Objetivos

• Buscar a redução da violência nas áreas urbanas e rurais;

• Pacificar as comunidades de risco por meio de programas
de prevenção, integrado com a área de desenvolvimento
social e com parcerias com municípios e terceiro setor;

• Integrar e melhorar a qualidade da ação policial;

• Criar e fortalecer as Ações de Inteligência Policial
Integrada;



Objetivos

• Incentivar participação crescente dos municípios e do
setor privado, visando o desenvolvimento e manutenção
dos diversos programas de governo, como Fica Vivo;

• Fortalecer as ações da Corregedoria e criar núcleos de
avaliação e controle da qualidade do trabalho policial;

• Modernizar o sistema prisional e o sistema de
atendimento a adolescentes em conflito com a lei;

• Acabar com carceragens da polícia civil.



Resultados Finalísticos
INDICADOR Status 2010 2023

Taxa de crimes violentos (por 100 mil)
349,9

(FJP, 2008) 300 A definir¹

Taxa de homicídios (por 100 mil) 17,2
(FJP, 2009)

16,5 5

Taxa de crimes violentos contra o patrimônio (por
100 mil)

293,3
(FJP, 2008)

250 136

Reentrada no sistema prisional (% de indivíduos
reentrantes- Fonte: SUAPI/SEDS)

26,4
(SUAPI/SEDS, 2009)

26,4 A definir¹

Percentual de pessoas que afirmam ter medo de
vitimização (% - Fonte: CRISP/UFMG)

51,2
(CRISP/UFMG, 2009)

49 5

¹ Os indicadores que não possuem definição de meta para 2023 foram incorporados como resultados finalísticos após os
estudos iniciais propostos no PMDI.  O comportamento destes indicadores está sendo estudado para definição da meta de
longo prazo.



A integração no planejamento formal

Planejamento Plurianual do Orçamento
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LOA

Visão de Futuro
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Intersetorialidade das políticas de
combate às drogas



Sistema de Defesa Social

Prevenção
Social à
Criminalida
de



Sistema de Defesa Social

• Central de Penas e Medidas Alternativas (CEAPA):
intervenções com os usuários de drogas encaminhados
pelo Poder para cumprimento de medida alternativa sob
forma de participação em grupos educativos e reflexivos
executados por entidades parceiras especialistas na
temática da prevenção, tratamento e reinserção de
usuários de drogas.
– O Projeto é executado desde 2006, já tendo atendido mais de

6.000 pessoas;
– Atualmente, 13 instituições executam o Projeto em 09

municípios onde atua o Programa CEAPA. Em 2009, o Projeto
abrangeu 2.619 pessoas. Em 2010, até junho, foram
contempladas 1.657 pessoas;

– Os recursos investidos em 2009 e 2010 são da ordem de R$
800.000.



Sistema de Defesa Social

• Fica Vivo : O Fica Vivo é um programa de controle de
homicídios, baseado na implantação de programas
preventivos em áreas consideradas de risco devido aos
índices de homicídios e à presença do tráfico de drogas.
– Programa presente em 27 Núcleos de Prevenção à

Criminalidade no Estado;
– 15.154 jovens em atendimento regular atualmente;
– Mais de 600 oficinas realizadas a cada mês no ano de 2010.



Sistema de Defesa Social

• Grupo Especializado de Patrulhamento em Áreas de
Risco - GEPAR : criado em 2005 para atuar
preventivamente em áreas o tráfico e o crime de
homicídios foram identificados como sendo problemas
crônicos. Lógica de maior proximidade da sociedade, de
acordo com os conceitos de Polícia Comunitária.
– Existem hoje 43 GEPAR em funcionamento.



Sistema de Defesa Social

• Reestruturação de Delegacias
Especializadas de Tóxicos : Desde 2009, a
polícia Civil tem trabalhado com a reestruturação de
Delegacias Especializadas de Tóxicos através do
programa Fica Vivo PC.
– 2009: Reestruturadas as Delegacias de Tóxicos do Barreiro e de

Venda Nova/Boréu;
– 2010: Delegacia de Tóxicos Noroeste/Pedreira Prado Lopes em

processo de reestruturação.



Secretaria de Saúde

• Atendimento nas unidades básicas de
saúde: prevenção, identificação de casos
de adicção em estágio inicial pelas
equipes do PSF, tratamento de doenças
orgânicas associadas, encaminhamento
de casos graves às unidades
especializadas;

• Atendimento especializado via Centros de
Atenção Psicossocial – Álcool e Drogas
(CAPS AD): Minas Gerais possui hoje 18
CAPS AD.



Educação

Rede
Comunitária
de Proteção
à Escola



Educação
• Programa Educacional de Resistência às Drogas e à

Violência (PROERD) : iniciativa da Polícia Militar que
tem por objetivo prevenir o uso indevido de drogas e
combater a violência entre jovens, sendo desenvolvido
em parceria com as escolas das redes estadual. O
Proerd é a versão brasileira do programa Drug Abuse
Resistence Education (Dare), implantado inicialmente
nos Estados Unidos e desenvolvido em mais de 58
países. A iniciativa é considerada pelas Organizações
das Nações Unidas (ONU) como um dos maiores
programas de prevenção ao uso das drogas e contra a
violência do mundo.
– Já foram atendidos 1,7 milhão de jovens em 394 municípios

mineiros;
– 4.000 escolas públicas e particulares são assistidas anualmente.



Educação

• Escola Viva, Comunidade Ativa: Projeto voltado para
o fortalecimento de escolas em áreas urbanas, com
população de vulnerabilidade social e sujeitas a índices
expressivos de violência. O desafio deste projeto
consiste em repensar a escola, tornando-a mais aberta
à participação da comunidade e mais inclusiva.  A
ampliação do PROERD é uma das bases do projeto.
– 503 escolas participantes do projeto;
– 480 mil alunos atendidos.



Subsecretaria Antidrogas

• Minas Gerais é o único estado brasileiro
que possui uma Subsecretaria Antidrogas,
criada em 2005;

• A Subsecretaria Antidrogas já atendeu a
mais de 40 mil pessoas;

• Investimento em instituições parceiras,
realização de campanhas de prevenção e
capacitações.



Gastos Estaduais com Tratamento ao
Dependente Químico


